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Apesar da resistência 
demonstrada pela categoria 
nas bases da FNP e em diver-
sas assembleias de unidades 
da “outra federação” contra os 
indicativos desta, a proposta 
de gestão Temer/Parente foi 
firmada por 13 dos 17 sindica-
tos petroleiros do país.

A direção deste sindicato deci-
diu, portanto, realizar setoriais 
e assembleias para que a base 
discuta a situação e delibere, 

após os demais três sindicatos 
da FNP que também não assina-
ram concluírem suas votações.

Seguimos alertando a cate-
goria dos retrocessos repre-
sentados pelo texto, que 
seguem incluindo a possibili-
dade de demissão em massa 
(prevendo “discussão” com os 
sindicatos), fim da cobertura 
do benefício farmácia para 
medicamentos abaixo de R$ 
150 em doenças agudas após 

1º de maio, reajuste abaixo 
do maior índice de inflação, 
além da migração obrigatória 
do auxílio almoço para cartão 
(sem reflexo em 13º, férias, 
Petros, INSS e FGTS).

Participe das assembleias 
para definirmos juntos qual 
será a posição dos/as petro-
leiros/as da Amazônia. 

Esta direção sindical rea-
firma sua confiança na cate-
goria: aqui a base decide!

Sindipetro PA/AM/MA/AP convoca categoria a avaliar opções disponíveis frente ao cenário nacional

ACT: SETORIAIS E ASSEMBLEIAS 
DECIDEM CAMPANHA



EDITORIAL

Em defesa da democracia operária

O Sindipetro PA/AM/MA/AP 
vem manifestar sua solidarie-
dade com a categoria e a dire-
ção do Sindicato dos Trabalha-
dores na Construção Civil de 
Belém, filiado à CSP-Conlutas.
A entidade, de forte tradição 

de luta reconhecida nacional-
mente, foi vítima de grave ata-
que ao direito democrático de 
escolha de sua direção nas elei-
ções para a gestão 2018-2021.
A chapa de oposição (2), da 

CTB/PC do B, provocou a sus-
pensão das eleições no dia 5 
de janeiro após triste espe-
táculo de truculência. Vídeos 
e testemunhos comprovam a 
ação violenta de pessoas es-
tranhas à categoria no roubo 
de urnas e com agressões a 
mesários e fiscais, resultando 
na lesão grave de um diretor 
do sindicato, que ainda en-
contra-se hospitalizado.
Manifestamos nosso repú-

dio contra este tipo de ação 
alheia aos métodos da clas-
se trabalhadora, que só pode 
encontrar razão na tentativa 
de destruir a capacidade de 
luta desta importante cate-
goria da vanguarda operária.
Seguiremos apoiando a Cha-

pa 1 - “Pra manter a Tradição 
de Luta Contra o Governo e 
Patrões é CSP-Conlutas!”, ga-
rantindo todo o suporte ne-
cessário para que a categoria 
possa se manifestar no voto.
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PUBLICAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DA DIRETORIA 
COLEGIADA DO SINDIPETRO PA/AM/MA/AP GESTÃO 
2017-2020 “SÓ COM LUTA SE CONQUISTA – DEFENDER A 
PETROBRÁS É DEFENDER A SOBERANIA DO PAÍS” 
TIRAGEM 1.000 EMPLARES

Os trabalhadores do Urucu tem 
contado com uma nova modali-
dade de avisos no deslocamento 
do Aeroporto de Manaus para a 
província: a contrainformação de 
uma gerente da unidade.

Num vôo recente, a manda-
-chuva resolveu usar o período 
imediatamente antes da aterri-
sagem para passar um infame 
“informe” em relação ao caso 
de um colega que havia sofrido 
grave problema de saúde e 
estava internado em Manaus.

Para espanto geral, na ver-
dade a fala da gerente tinha 

como objetivo atacar a direção 
do Sindipetro PA/AM/MA/AP por 
supostamente espalhar inverda-
des referentes à situação.

Ora, o companheiro envol-
vido e todos os trabalhadores 
sabem que esta entidade sindi-
cal esteve desde o início acom-
panhando o caso e realizando 
gestões junto à AMS para o 
melhor atendimento possível.

Repudiamos a tentativa desta 
senhora de se utilizar de tão 
séria situação para tentar afron-
tar a organização legítima dos/
as petroleiros/as do Urucu.

URUCU: AEROBERTA
OPERANDO SERVIÇOS DE BORDO

Os operadores do terminal 
estão sendo vítimas de persegui-
ção por parte do atual e do ex-ge-
rente setorial, este agora res-
ponsável pelos dutos e terminais 
Norte, ambos com aval explíci-
tivo do gerente geral. 

Numa decisão absurda 
divulgada à força de traba-
lho, decretou-se que “nenhum 
empregado do regime de 
turno está autorizado a sair 
do local de trabalho para fazer 
aquisição de refeição para si e 
para outros”.

Fica a dúvida: por que antes 
de decretar a medida os gestores 

não se preocuparam em melho-
rar as condições da copa? São 
problemas do local a limpeza, 
o cheiro de esgoto e a precária 
conservação dos utensílios.

Ademais, de qualquer forma 
o empregado terá que ser 
coberto por outro enquanto 
estiver se alimentando (den-
tro ou fora da unidade) e as 
poucas opções de restauran-
tes disponíveis não estão dis-
poníveis 24h para entrega.

É indignante verificar que 
a insensatez e a mesquinharia 
norteiam os gestores “responsá-
veis” pelo TA São Luís!

Autoritarismo no TA São Luís


